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RIO DE ..JANEIRO-GB-BRASIL

Ref.: PESQUISA COMPLEMENTAR - PROJETO DOS

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1972.

~\;fJ)~f~ r~~~~é!c.~;:~~
Prezado ~ ~~ efi'1M-- o

~~ {dl"-~ eLo ( '2.

~ 11.2--~~/Jt~~
Atrav~s de nosso Pesquisador, o Sr. tomari conhecimento

de um estudo realizado no ano passado a respeito de profissionais
brasileiros qualificados que tiveram treinamento no exterior.

Este estudo - PROJETO RETÔRNO - foi promovido pelo Insti-
tuto de Treinamento e Pesquisa das Nações Unidas (UNITAR) em 16
países, sendo a parte brasileira do projeto realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Relações Internacionais em cooperação com a Es
cola Brasileira de Administração Pública e com o Centro de Estudos
e Treinamento em Recursos Humanos, ambos da FGV, e financiada pe-
la (SUBIN), do Minist~rio do Planejamento e Coordenação Geral.

O PROJETO RETÔRNO tinha corno objetivo a avaliação dos cus
tos e benefícios globais do treinamento de alto nível no exterior,
atrav~s de questionirios aplicados aos próprios profissionais, de
pois de seu regresso ao Brasil.' -

O presente estudo - PROJETO DOS EMPREGADORES - pretende '
conhecer as percepções e avaliações dos empregadores brasileiros
a respeito de seus profissionais treinados no exterior, e para is
to julgamos imprescindível a sua cooperação e as sua~_opiniões. -

Estamos entrevistando 58 grandes empregadores da GB e 64
de São Paulo, e as respostas aos questionirios são totalmente con
fidenciais. Todas as reSDostas serão agregadas para anilise e es
tudos feitos pelo Instituto Brasileiro de Relações Internacionais
e pela Escola Brasileira de Administração Pública da Fundação Ge-
túlio Vargas .

Caso o Sr. deseje informações adicionais sôbre o PROJETO
RETÔRNO ou sôbre o PROJETO DOS EMPREGADORES, sugerimos que nos es
creva pessoalmente a respeito, ou que se dirija diretamente ao
Professor Simon Schwartzman, Chefe do Departamento de Pesquisas I

da EBAP/FGV, Praia do Botafogo, 190, sala 527
Agradeço sua cooperação para com êste empreendimento in-

ternacional.
Atenciosamente,

~
.Á.,62-ZÇR"/Vl#VZ'~-1--~tf -

~Cleantho de Paiva Leite
Diretor-Execútivo

.. Instituto Brasileiro .de
Relações Internacionais
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~SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

'ASES DE ES'-rABELECIMENTODO FICHA~~IO CCNCEI"rUALDA -:rERI .•'~INOLOGIA EDUCA-
:IONAJJ B':ASILEIRA

compostas. As P8- i
poder de despista~

I

m, As expres"<ões compostas são criadas segundo os princípios da inàexação I!

-é-coordenada para atingir certa especificidade, como, por exemplo, plane- I

I

mento eàuc2 cional ou para evitar certas ambiguida des no uso exclusivo de" I
itermos. Em regra geral, os descritores são substantivos, subsistindo, 1

. , I
tret2nto, a Lgun s adj etivos. I
:f; ao conjunto desses descritores que denominamos ~HESAURUS.

Ap6s a seleção dos termos pr6prios ao s í.s t ema eôu ca c í.ona l brasileiro,

:SQUISAR-SE-A a concei tum:ção dada a cada termo selecionado, por intermé-
" I

o de consulta ~ literatura especializada brasileira (Obras de autores co~:
gredos; legislação,' documentos governe,mentais et c , )

1A-M ..MA.\-tw H~~~ J)ICl::SuKOS dt c.a..olc.. U"U-UÁN, ch-
n.cto C<rv\A. c, rC~c.. - Y\-U)d.tio (~o .I, ) .
~tc... rchc... ~ lAM-L J.A.fo.~ ~c.&.o o,o ~

)~~cl(~ M ~CeÀ.ro, )'o..~olÃCCt9W cJ.,~~,
\dt ~ toCoJÃ1-O-&o LQp~c.:~ J..OJ),NJ.o..~
LAA.~GCCJ) •

'-"f..1btüM. ~~ R~'ch ~~
eM. tulo..Ctlu &. ~~ç~ (USE ~ ÚS~.P ~R ) 1~

h n • • • " On7 f 1"\
I~ \A. &1~ ~'Y\À.~ -t 1LlQJU - ~'u..8\.4A'- i

~ UAllc. >W~~) 4~ _.!UM- .Q,W.~O-~~ J

Como primeira etAPa,deve-seySEIJECIONAR termos ou descri tores pr6prios
I s í.s t ema e du ce cf.ona L br-a s í Le í.r-o , t8nto no passAdo como no presente! as

m t es pAra a seleção dos termos S80:' índices de assuntos d8 Bibliografi8

'asi] e í r-a de Educ::H~ãp , ConsolidRção nas Le í s do Ensino, pa r-e c er-es e re-
'luções do Conselho FederRI de EducBGão e de conselhos estaduais, outros
.o s s ár-Los etc.).

Descritor é um termo-padrão àe conceito determinado, fixado dentro de uma

trutura semântica. E um termo-conceito ligado a outros com os quais está
I c o or-denacâo ,

fu. inglês a palavra "descriptor" tem significado de "s f gné ou símbolo i-

ntificador. E nesea acepç8:o que se deve entender o termo descritor para
ns de recuperação d8 informação.

Os descritores podem ser palavras simples ou expressões

vras simples possuem sentido pleno , que assegura o seu
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